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Virada ocorre em meio à impopularidade de Trump, com alta no custo de vida e guerra contra Irã no radar dos eleitores

Democratas 
conquistam maioria 

na Câmara e no 
Senado americano

Republicano, Trump diz estar ‘absolutamente disposto’ a 
aceitar resultados e preparado para trabalhar com a oposição

O Partido Democra-
ta conquistou a 
maioria nas duas 
Casas do Congres-
so americano nas 

eleições de meio de mandato 
desta terça-feira (3) nos Esta-
dos Unidos. Com a contagem 
dos votos em andamento, a 
oposição ao presidente Donald 
Trump obteve 228 das 435 ca-
deiras da Câmara, contra 139 
dos republicanos. No Senado, 
os democratas já garantiram 
ao menos 54 dos 100 assentos.

Milhões de eleitores vota-
ram nestas midterms, as elei-
ções de meio de mandato, que, 
com o resultado, mudam o 
equilíbrio de forças legislativas 
pelo resto do governo Trump. 
A chamada “onda azul”, pela 
cor dos democratas, foi maior 
do que a esperada em proje-
ções antes do pleito.

Com o indício de uma gran-
de derrota para os republica-
nos, o presidente afirmou em 
sua rede social que seu nome 
não estava nas cédulas, mas 
que, se estivesse, seu partido 
teria vencido “de lavada”.

Ainda na noite desta terça, 
Trump declarou ao New York 
Times estar “absolutamente 
disposto a aceitar esses resul-
tados” e preparado para traba-
lhar com a oposição. “Vamos 
trabalhar com os democratas 
e, sabe, estamos ansiosos para 
trabalhar com eles”, afirmou. 
“Provavelmente chegaremos a 
um entendimento.”

A dimensão da derrota de 
Trump ocorre em uma escala 
não vista desde eleições legis-
lativas de 1974, quando os de-
mocratas avançaram no Con-
gresso em reação ao escândalo 
de Watergate, que culminou 
na renúncia de Richard Nixon. 
Naquele pleito, o partido con-
quistou 4 cadeiras no Senado 
e 45 na Câmara, além de 4 go-
vernos estaduais, com vanta-
gem de 17 pontos percentuais 
no voto popular.

O resultado atual represen-
ta uma das maiores derrotas 
eleitorais de um presidente 
americano em décadas, com 
vitórias democratas expres-
sivas até mesmo em redutos 
onde a legenda não conquista-
va cadeiras havia muitos anos.

No Senado, a margem para 
a vantagem dos democratas 
era pequena. O partido preci-
sava defender todas as cadei-
ras que já ocupava antes da 
eleição e conquistar pelo me-
nos dois estados que votaram 
massivamente em Trump em 
2024: Alasca, Iowa, Kansas, Ne-
braska, Ohio, Carolina do Sul e 
Texas foram cotados como os 
mais decisivos.

No Texas, houve sucesso: 
o democrata James Talarico, 
37, conquistou uma cadeira 

pelo estado tradicionalmente 
republicano, após décadas de 
derrotas. Seu adversário, o pro-
curador-geral republicano Ken 
Paxton, 63, recebeu centenas 
de milhões de dólares em doa-
ções do empresário Elon Musk.

Em Ohio e no Kansas, as 
disputas também favoreceram 
os democratas, com Sherrod 
Brown derrotando Jon Husted, 
e Adam Hamilton vencendo 
Roger Marshall, respectiva-
mente. Em ambos os casos, os 
republicanos derrotados tenta-
vam a reeleição.

Em Iowa, o democrata Josh 
Turek venceu a republicana 
Ashley Hinson e conquistou a 
cadeira até então ocupada pela 
também republicana Joni Er-
nst, que não tentou a reeleição.

Na Carolina do Sul, outra 
surpresa confirmada. O es-
tado, ao longo da campanha, 
passou de “republicano sólido” 
para “tendência republicana”, 
segundo pesquisas. Um de-
mocrata não era eleito para o 

Senado no estado desde 1998 
e, neste pleito, a democrata An-
nie Andrews venceu a cadeira 
que disputava com a republi-
cana Darline Graham.

Não somente entre os previ-
sivelmente acirrados, os demo-
cratas ainda angariaram des-
fechos inesperados. O partido 
conquistou uma vitória impor-
tante na Carolina do Norte, onde 
o ex-governador Roy Cooper 
derrotou o republicano Michael 
Whatley, apoiado por Trump, e 
garantiu ao partido uma cadeira 
no Senado até então ocupada 
pelos republicanos.

Em New Hampshire, o de-
putado Chris Pappas venceu o 
ex-senador republicano John 
Sununu e manteve com os 
democratas a cadeira deixada 
por Jeanne Shaheen, que deci-
diu se aposentar. Pappas será 
o primeiro homem aberta-
mente gay a integrar o Senado 
americano.

O ex-presidente Barack 
Obama celebrou o resultado 

das urnas e disse que os ame-
ricanos “enviaram uma men-
sagem clara”. Com o governo 
Trump ainda com dois anos 
de mandato, o democrata afir-
mou que agora é hora de “ar-
regaçar as mangas”, promover 
mudanças onde for possível, 
“evitar mais danos” e preparar 
o terreno para o futuro.

REFLEXO DA BAIXA  
APROVAÇÃO DE TRUMP

O histórico das midterms 
joga contra os republicanos de 
Trump: o partido do presiden-
te em exercício perdeu espaço 
no Congresso em todas as elei-
ções de meio de mandato des-
de a Segunda Guerra Mundial, 
com exceção de duas ocasiões. 
A aprovação de Trump está 
próxima de seus piores índi-
ces, em meio à insatisfação dos 
eleitores com a guerra contra o 
Irã, a alta dos combustíveis e o 
aumento do custo de vida.

As pesquisas realizadas nas 
últimas semanas não deixa-

ram dúvida de que a eleição 
gira em torno da popularida-
de de Trump. Em declarações 
nesta terça, aparentemente 
destinadas a conquistar elei-
tores insatisfeitos com o apoio 
americano a Israel, o presiden-
te afirmou que pretende inter-
romper o repasse anual de US$ 
3,8 bilhões ao país. Não ficou 
claro, no entanto, como fará 
isso, visto que a assistência é 
prevista por lei que só expira 
em 2028.

A estreita aliança entre os 
países foi um dos principais 
temas da disputa em Michigan. 
O democrata Abdul El-Sayed, 
42, que, eleito, será o primei-
ro senador muçulmano dos 
EUA, faz duras críticas a Israel. 
Liderados por Trump, republi-
canos têm retratado Sayed e 
outros candidatos democratas 
como radicais, antiamerica-
nos e comunistas. Os candida-
tos rejeitam as acusações, que 
classificam de exageros típicos 
do presidente.

Trump tentou mobilizar 
sua base com mais de 20 de 
comícios desde o início de ou-
tubro, a maioria em estados 
que venceu com facilidade 
em 2024.

PREOCUPAÇÕES DOS ELEITORES
Pesquisas de opinião mos-

tram que a principal preocu-
pação dos eleitores é o custo de 
vida, tema em que a avaliação 
do presidente é negativa. As 
tarifas impostas por Trump so-
bre produtos importados, mui-
tas posteriormente derrubadas 
pela Justiça, e a decisão de ata-
car o Irã, em fevereiro, contri-
buíram para elevar os preços.

Problemas em máquinas 
de leitura de cédulas de papel 
foram registrados em diferen-
tes regiões do país, incluindo 
condados da Geórgia, Iowa, 
Mississippi e Nova York. As fa-
lhas atrasaram a votação e a 
apuração.

Falhas isoladas em equi-
pamentos de votação não são 
incomuns, e especialistas elei-
torais afirmam que sistemas 
de reserva e outras medidas 
de segurança fazem com que 
essas ocorrências raramente 
afetem os resultados.

O Departamento de Justiça 
do país informou ter mobiliza-
do 1.000 fiscais e observadores 
eleitorais nos 50 estados, no 
que classificou como a maior 
operação de monitoramento 
de um dia de votação da histó-
ria do país.

Democratas criticaram 
a iniciativa, afirmando que 
ela pode intimidar votantes. 
Uma análise da agência Reu-
ters identificou que, em cerca 
de dois terços das jurisdições 
listadas pelo departamento, 
os eleitores haviam votado 
na democrata Kamala Harris 
contra Trump na eleição pre-
sidencial de 2024.
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